
Miquéias 6, 11-16; 7, 1-2 

11 Acaso poderei eu não condenar a balança m­
justa, e os pesos enganosos cio saquitel? 

12 Pelos quais meios é que os ricos da cidade estão 
cheios ele iniqüiclade. e os que habitam nela falavam a 
mentira, e a língua clêles é enganadora na bôca clêles. 

13 Por isso é, pois, que cu corilecei a ferir-te ele um 
golpe mortal por causa elos teus pecados. ( 4) 

1-1- Tu comerús. e não te fartarás: E achar-se-á a 
tua humildade no 111eio ele ti: E tu tomarás nos braços 
a teus iilhos, e não os salvarás: E os que salvares, eu os 
entregarei au gume da espada. 

15 Tu semearás, e não segarás: Tu espremerás a 
azeitona. e náo terás azeite com que te ungir: E tu pisarás 
os cachos. e nào lhes beberás o ,·inho. 

ló I..: tu guardaste os preceitos ele Amri, e todos os 
estilos da casa ele Acab: E andaste pelos rastos d.a \"011· 

tacle dêles. para que eu te entregasse a ti à perdiç;io, e 
às Yaias cios outros. aos que habitam nela, e vós trareis 
sôbn: 1·ós o opróbrio cio meu püYO. 

CAPÍTULO 7 
HARJUADE Dl~ HO11ENS DE BE~! NA CASA DE JACó. VlN­

GANÇAS DO SENHOR. ESPERANÇAS NAS SUAS i.\IISERI· 

CóRDIAS. 

1 Ai de mim, porque estou feito como um que anda 
ao rabisco de algum cacho no fim do outono depois de feita 
a vindima: Eu não achei nem sequer um caçho para co­
mer; em Yão desejou a minha alma alguns figos tem­
porãos. 

2 Faltou o santo da terra, e entre os homens não 
há um que seja reto: Todos armam traições para derra-

( 4) COJ\U1C.El A I<'ERIH-TE - Neste e nos vers!culos se­
guintes dirige-se a Samaria. 
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Miquéias 7, 3-11 

marem o sangue, cada um amla ú caça de seu irmão 
para lhe dar a morte. 

3 :8les chamam bem ao mal que obram as suas 
mãos: O príncipe pede obrigando, e o juiz torna como 
lhe fazem: E o grande manifestou o desejo da sua alma, 
e êles lha perturbaram. ( 1) 

4 O ótimo dentre êles é como um tojo: E o reto é 
como o espinho de uma sebe. E' chegado o dia dos teus 
Atalaias, veio a tua visita: Agora será a destruição 
dêles. 

5 Não creiais no amigo: E não confieis no gover­
nador; fecha as portas ela tua bôca ainda ;\quela que 
dorme no teu seio. 

6 Porque o filho faz afronta a seu pai, e a filha se 
levanta contra sua mãe, a nora contra a sua sogra: 
E os inimigos do homem são os seus mesmos domésticos. 

7 Eu porém olharei para o Senhor, cu esperarei 
a Deus meu salvador; o meu Deus me ouYirú. 

8 Não te alegres, inimiga minha, a meu respeito, 
por eu ter caído: Eu me tornarei a levantar, depois de 
ter estado assentada nas trevas: o Senhor é a minha luz. 

9 Eu trarei sôbre mim a ira do Senhor, porque te­
nho pecado contra êle, até que êle julgue a minha causa, 
e me faça justiça: file me tirará para a luz, eu verei a sua 
justiça. 

10 Então olhará a minha inimiga, e se cobrirá de 
confusão aquela que me diz agora: Onde está o Senhor 
teu Deus? os meus olhos olharão para ela: Agora será 
pisada aos pés, como a lama das ruas. 

11 Chegará o dia em que os teus pardieiros se mu­
darão em edifícios: Naquele dia ficarás tu fora ela lei. 

(1) E O JUlZ TORNA CO!IIO LHE FAZEll - Isto 6 (se· 
gundo S. Jerõnlmo) julga os outros con'crme os outros o julgam 
a êle. 



l\'li«1uéias 7, 12-20 

12 Naquele dia também se virá da Assíria até a ti, 
e até às tt1as cidades fortificadas, e das tuas cidades 
fortificadas até o rio, e de um mar até a outro mar, e de 
um monte até outro monte. (2) 

13 E a terra será posta em desolação por caltsa dos 
seus habitantes; e por causa do fruto das suas cogitações. 

14 Apascenta com a tua vara o teu povo, o rebanho 
da tua herança, os que habitam sós no bosque, no meio 
cio Carmelo: Basan e Galaad serão apascentados, ao modo 
que eram nos dias antigos. · 

15 À proporção do que cu obrei nos dias da tua 
saída da terra do Egito, eu lhe farei ver as minhas ma­
ravilhas. 

16 As gentes as verão, e elas serão confundidas 
tom tôda a sua fortaleza: Os porns porão a mão sôbrc 
a sua bôca, os seus ouvidos ficarão surdos. 

17 :Êles lamberão o pó como as serpentes, êles se 
espantarão nas suas casas, como os réptis da terra: :8les 
tremerão diante do Senhor nosso Deus, e terão mêdo 
de ti. 

18 O' Deus, quem é semelhante a ti, que apagas 
a iniqüidade, e te esqueces dos pecados d.as relíquias ela 
tua herança? file não derramará mais o seu furor contra 
os seus; porque lhe apraz fazer misericórdia. 

19 :Êlc voltará, e terá compaixão de nós: :8le sepul­
tará as nossas iniqüidacles, e lançará todos os nossos 
pecados no fundo do mar. 

20 Tu mostrarás a verdade ela tua promessa a Jacó, 
farás misericórdia a Abraão: Que é 6 que tu juraste a 
nossos pais desde os d.ias antigos. 

(2) DE 01'I MAR - :Estes mares são provll.velmente o Me­
diterrâneo, a ocidente e o mar Morto a oriente. 

DE un 1'IONTFl · ATJ!l OUTRO MONTE - Isto 6, desde as 
montaaliaa da Aràbla Pétrea até às do Llbano, para o norte. 


